
resíduos de herbicidas fitotoxicos que se acumulan en el suelo, destruyen o afectan 
ese singular sistema de raices absorbentes.

Estos problemas han sido solucionados por un nuevo herbicida, el oxyfluorfen, 
que se ha venido evaluando desde 1976 en todas las fases de producción dei café. 
Se demostro claramente que el oxyfluorfen, herbicida de contacto dei grupo eter 
difenilico, es altamente selectivo al café y forma en la superfície dei suelo una 
barrera quimica residual, que controla las nuevas malezas en proceso de germi- 
nación. Dicha barrera es resistente a la lixiviación o lavado y tiene efecto residual 
hasta de 6 meses de acuerdo con dosis y condiciones ambientales, en pre-emer- 
gencia, con dosis de 0.25 hasta 1.0 kg i.a./ha, que permita aplicaciones de plateo 
o en faja sobre el surco de café, pudiendose dejar las malezas de la calle para con­
trol a machete o con cortadora de motor, para evitar erosión.

Como post-emergente oxyfluorfen actua solo sobre malezas con 2 a 4 cm de 
desarrollo. Para malezas más grandes, oxyfluorfen tiene acción sinergistica con 
paraquat y efectos aditivos con graminicidas específicos, para aplicaciones diri­
gidas, lo que da al nuevo herbicida una gran versatilidad en el control de malezas 
en café.

En la presentación de este trabajo se incluyen informaciones sobre dosis y 
su efecto residual, melezas controladas, sistemas de aplicación y los diferentes 
productos que se recomiendan para mezclas con oxyfluorfen.

USO DE PARAQUATO 20%/DIURON 20% EM PLANTIO DIRETO
DA SOJA

Luiz V.M. Guedes, Renato A. Vedoato
Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil, São Paulo, SP

Um herbicida que contém 20% de paraquato e 20% de diuron é usado para 
controlar ervas anuais presentes na cultura do café, com ótimos resultados, em 
dosagens de 2 a 3 Z/ha.

Devido aos resultados obtidos na cultura do café, pensou-se em usar o produ­
to para controle de ervas antes do plantio direto de soja. Neste sistema não se fa­
zem as operações de preparo do solo e o controle de ervas antes do plantio é feito 
com herbicidas de contato e o plantio com máquinas especiais.

Para se comprovar que não há qualquer efeito da formulação sobre a germi­
nação e rendimento da cultura da soja, foi instalado um ensaio experimental em 
Rolândia, norte do Paraná, em solo de terra roxa, em novembro de 1978.

O delineamento foi de blocos ao acaso, com doses da formulação de 0,5 —
1.0 - 1,5 - 2 - 3 - 4 - 6 Z/ha e testemunha, em parcelas com palha de trigo,
que é a cultura anterior, e os mesmos tratamentos em parcelas sem palha de trigo,
perfazendo um total de 16 tratamentos e 4 repetições. O produto foi aplicado
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imediatamente antes do plantio direto de soja, com pulverizador de barra, c n 
bicos Teejet 80.02, 2,1 kg/cm2 de pressão e 200 litros de água por hectare X 
soja da cultivar Paraná foi plantada com máquina Rotacaster.

Avaliações foram feitas contando-se o stand da cultura e observando-se f >- 
toxicidade, com 2, 4 e 6 semanas após o plantio, não se obtendo qualquer d ;- 
rença significativa entre os tratamentos e testemunha. Também não houve d ?• 
rença estatística quanto ao rendimento entre tratamentos e testemunha, send o 
rendimento da testemunha de 3.700 kg/ha.

Após esta cultura de soja, foi feito o plantio direto de trigo nas mesmas j •- 
celas e também nenhum tratamento afetou esta cultura, tendo esta um rei i- 
mento de 1.600 kg/ha.

Nas condições do ensaio, concluiu-se que a formulação pode ser usada c n 
segurança antes do plantio direto da soja.

Com os resultados deste ensaio e conhecendo-se o controle das ervas c n 
a formulação, podemos recomendar com segurança dosagens de 2 a 3 //ha ai s 
do plantio direto de soja.

O EMPREGO DE PARAQUATO 20%/DIURON 20% EM PLANTIO 
DIRETO DA SOJA

Renato A. Vedoato, Ivan R. Vieira
Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil, São Paulo, SP

Antes do plantio direto de soja, para controle das ervas daninhas present , 
usa-se normalmente o herbicida de contato paraquato.

Na presença de ervas desenvolvidas ou ainda algumas espécies de mais difi l 
controle, necessita-se adicionar ao paraquato herbicidas hormonais ou que fi • 
cionam como paralizadores da fotossíntese, permitindo assim um controle to 1 
das ervas antes do plantio direto de soja.

A mistura a 20% de paraquato e 20% de diuron é um produto já formula 
que se presta para a situação anteriormente citada.

Para comprovar que não existem problemas de fitotoxicidade do diuron C( • 
tido na formulação, sobre a soja, em aplicação feita antes do plantio direto, e 
bretudo em um solo misto, foi instalado um experimento no município de / • 
torga, PR, em novembro de 1978.

O experimento foi delineado em blocos ao acaso usando-se a formulaç 
nas dosagens de 0,5 — 1,0 - 1,5 — 2 - 3 — 4 - 6 litros por hectare e testen 
nha, sendo estes tratamentos aplicados em parcelas com e sem ervas presen 
antes da aplicação, totalizando 16 tratamentos com 4 repetições.

Parte dos tratamentos recebeu então a formulação diretamente sobre o so 
O herbicida foi aplicado com pulverizador tratorizado munido de barra, cc 
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